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O DataCentro é a plataforma 
informática do sistema de 
monitorização e avaliação da situação 
da região Centro. Trata-se de uma 
aposta da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Centro num serviço público de 
informação, único ao nível da região, 
de fácil utilização e direcionado para 
um público-alvo diversificado.

Organizado por grandes domínios 
(Centro, PORTUGAL 2020, Conjuntura, 
Europa, CCDRC e Barómetro), integra 
mais de 1.000 indicadores estatísticos 
de diferentes fontes de informação, 
que podem ser conjugados à medida 
das necessidades do utilizador ou 
consultados através de tabelas 
predefinidas para diferentes níveis 
de desagregação geográfica e 
visualizados através de cartogramas.

Para assinalar os 10 anos de existência 
do DataCentro, a CCDRC lança vários 
cadernos temáticos que tratam 
diferentes áreas da realidade regional.

 Todos os indicadores analisados neste 
documento são disponibilizados no 
DataCentro, que pode ser consultado 
em datacentro.ccdrc.pt.

http://datacentro.ccdrc.pt/
http://www.ccdrc.pt/
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MERCADO DE TRABALHO NO CENTRO

Na Região Centro, assistiu-se na última década a uma evolução favorável do mercado de trabalho, 
com a população empregada a crescer próximo de 17% e a população desempregada a registar um 
decréscimo de 59%. Esta evolução regional acompanhou o comportamento nacional, em que ambas 
as variáveis tiveram variações semelhantes. Assim, no Centro, em 2022, a população desempregada 
cifrou-se nos 57,7 mil indivíduos e a população empregada nos 1.082,2 mil indivíduos. Também a 
população ativa cresceu atingindo os 1.139,9 mil indivíduos, valor que representa 21,8% do total 
nacional e abrange mais 72,5 mil indivíduos em idade ativa do que há 10 anos.

Desemprego diminui expressivamente e emprego aumenta na 
região em 10 anos

Em 2022, a taxa de atividade da população em idade ativa da Região Centro é de 59,4%, traduzindo 
um aumento de 4,7 pontos percentuais (p.p.) em 10 anos. Esta taxa, apesar de continuar a ser uma 
das mais baixas entre as regiões portuguesas, a par do Alentejo, tem convergido para a média 
nacional (em 2012 o diferencial era de 2,9 p.p., em 2022 diminuiu para 0,7 p.p.).

População ativa, desempregada e empregada na Região Centro e em 
Portugal, 2012 e 2022

Variação 
2012/2022

Variação 
2012/2022

(%) (%)

2012 2022 2012 2022 2012 2022

População ativa 1.067,4 1.139,9 6,8 5.059,2 5.222,6 3,2 21,1 21,8
População 

desempregada
141,3 57,7 -59,2 835,6 313,9 -62,4 16,9 18,4

População 
empregada 926,1 1.082,2 16,9 4.223,6 4.908,7 16,2 21,9 22,0

Peso no total 
nacional (%)Variáveis

Região Centro

(milhares)

Portugal

(milhares)

https://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=A174692DF6A31EF1B084D96068AC992E769B339315295E92186E49F60385CAEB07AAD792093CC0F769D5310FFED81B605C0DC2CA42F64242A1AEF760CF2CF0E5
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A taxa de desemprego regional é de 5,1%, correspondendo atualmente a menos de metade da 
registada em 2012 (decréscimo de 8,1 p.p.). Esta taxa, ao longo dos últimos 10 anos, permaneceu 
inferior à média do país e foi a mais baixa das sete regiões NUTS II.

Taxa de atividade por NUTS II
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Taxa de desemprego por NUTS II entre 2012 e 2022

https://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=96A9F4F9A6BF17066E27C90648AF077A159D03FC0913C85ED569B29352727069D812EE8496209A65D2C61AE9B0702091EBCEFF76B7D647AE6A54069426082734
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Numa análise do desemprego por categoria, verificou-se que, na última década, houve um 
decréscimo mais significativo nos jovens desempregados (-15,7 p.p. face a 2012). Porém, apesar 
desta significativa diminuição da taxa de desemprego jovem na região, o seu valor mantém-se 
muito elevado e, contrariamente a 2012, superior à média nacional.

No Centro, a taxa de desemprego das mulheres é de 5,3%, tendo diminuído 9 p.p. comparativamente 
a 2012 e mantendo-se inferior ao padrão nacional. As mulheres desempregadas no Centro 
representavam cerca de 81,5% do total nacional e assumiam a segunda taxa mais baixa entre as 
regiões portuguesas, a seguir ao Alentejo (4,9%). 

A taxa de desemprego de longa duração assume atualmente na região um carácter mais residual 
do que há 10 anos, tendo observado, em 2022, o mesmo valor que a região do Alentejo, que foi, 
simultaneamente, o mais baixo a nível nacional. Neste indicador, a região continuou a apresentar 
valores inferiores à média de Portugal, mas com tendência de aproximação. 

Taxa de desemprego por categoria no Centro e em Portugal, 2012 e 2022
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http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E4BD1B11E5A4950590724866223FAA44324B593321E322351DD3960B06ED033AB5F98154CDACAEFD111EBE044976AFAF1E3447364C26929E9BBA1D22F72F25F0
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=10BC579373113F23B5FDF82E18A70F67B44E1AA2D6541DDFD3536316C0DEAAB27593FDE32814F0BA7CA2086CAA94D7F589B282AF39CDEAFA4F5D52BEC4E6E4B7
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=10F95BC9B25F9986BAC805687963492D561294EFD71560AAA80678A969E7DC6D8001EC3BCF00BFC76BCE328BCFE145606C5DC4B103C11F4B132DE121D6BC2C45
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A taxa de emprego dos 20 aos 64 anos da Região Centro, em 2022, fixou-se nos 78,5%, representando 
um aumento de 13,2 p.p. face a 2012 e atingindo o valor máximo da série. Durante os últimos 10 
anos, a taxa de emprego regional superou a média nacional (com exceção do ano de 2020). 

Taxa de emprego dos 20 aos 64 anos entre 2012 e 2022
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O ganho médio mensal dos trabalhadores por conta de outrem (TCO) do Centro é de 1.147,10 euros, 
tendo aumentado 216 euros em 10 anos. Ainda assim, atualmente, este valor regional é inferior 
em 142 euros ao ganho médio do país. Em termos de distribuição por município, verificou-se que 
em quatro (Marinha Grande, Vila Velha de Rodão, Estarreja e Aveiro) o ganho médio mensal dos 
TCO é simultaneamente superior à média regional e nacional. Com valores acima da média da 
região encontram-se ainda mais 19 municípios. Importa também referir que o município em que 
o ganho médio mais aumentou na última década foi Celorico da Beira, com um acréscimo mensal 
de 389 euros, por contraste com Oliveira de Frades em que os TCO receberam, em média, mais 31 
euros por mês.

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=F926E7A02DCE1C11AFD73790D7CCD3E3BDC6569C28411AD5C896157719CE548985682E9B0D1A09BD075C564363ADEE39E021F77925A12B22BFD315E5BA0DC9CE
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=15828272304B1E3201C76B33459D01A69B5112F7FD16643FB8314A52A712B9C1C7937CF48A915329A55DC2E1C44943A5488B0D4C1791C14CA97AD815E2E7FE7B
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Em termos de atividade económica, o ganho médio na região é maior no setor secundário, com os 
TCO a receberem em média 1.198,6 euros, por mês. Comparativamente com os restantes setores, 
estes trabalhadores auferem em média mais 189 euros do que no setor primário e mais 80 euros 
do que no setor terciário. O ganho médio no Centro é inferior ao padrão nacional em todos os 
sectores de atividade, mas este diferencial é mais expressivo no setor terciário, em que os TCO 
obtêm a nível nacional mais 214 euros do que os trabalhadores empregados na região, sendo 
praticamente residual no setor primário. Face a 2011, o ganho médio mensal do TCO aumentou, 
pelo menos 200 euros em todos os setores de atividade.

Numa análise em termos de NUTS III do Centro, verificou-se que, em 2021, a Região de Aveiro e a 
Região de Coimbra são as sub-regiões em que o ganho médio dos TCO é mais elevado nos três 
setores de atividade, com os seus trabalhadores a auferirem um ganho mensal superior ao valor 
médio regional. Estas duas sub-regiões estão também acima da média nacional nos setores primário 
e secundário. No setor primário, destaca-se também a sub-região do Oeste, e no setor terciário, a 
Região de Leiria, com os trabalhadores a receberem um ganho médio superior ao valor regional. 
O setor secundário é aquele em que metade das NUTS III da região obtêm um ganho superior à 
média regional. De referir ainda que em termos sub-regionais, apenas no setor primário existem 
ganhos médios inferiores aos 1.000 euros mensais. 

Ganho médio mensal dos TCO nos municípios da Região Centro, 2021

Marinha Grande, Vila Velha de Rodão, Estarreja 
e Aveiro com ganho médio mensal dos TCO 
acima da média nacional

https://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=2E371B95AC360F4AFA39EBC81B87755D43F5E52723FCA991F60C8A832956400A04924F9BB043DEC568FE51EE2C23C354CF95C93A9E64E3A194335AE1F92B3235
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Setores de atividades, 2011 e 2021 Primário, 2021

2 Cobertura = capacidade da resposta / população alvo; Utilização = beneficiários da resposta / capacidade da 
resposta

Ganho médio mensal dos TCO por setor de atividade na Região Centro e 
sub-regiões NUTS III
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Ao analisar-se o ganho médio por grau de habilitação dos TCO na Região Centro, verificou-se que, 
para todos os níveis de instrução, ocorreu um aumento face aos últimos 10 anos. Os aumentos 
mais expressivos, acima dos 20% e do valor regional, ocorreram nos TCO em que a qualificação era 
apenas o ensino básico ou inferior. Ao nível do ensino superior é de realçar o aumento do ganho 
médio dos trabalhadores com bacharelato e doutoramento, que observaram um acréscimo acima 
dos 8% cada.

Ganho médio dos TCO por habilitação, variação entre 2011 e 2021
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Os TCO, que representam mais de metade da população empregada na região, aumentaram 
ligeiramente no setor terciário e são atualmente mais qualificados do que há 10 anos. Este 
comportamento foi uniforme entre as sete regiões portuguesas. O Centro comparativamente às 
restantes NUTS II, é a terceira região onde os TCO têm maior nível de instrução superior, tendo 
este peso crescido 6 p.p. na última década. Os TCO empregados no setor terciário, cresceram 
ligeiramente, mas continuam a representam uma das percentagens mais baixas do país (a par do 
Alentejo), o que pode indiciar que no Centro há uma maior dispersão destes trabalhadores pelos 
três setores de atividade económica do que nas restantes regiões do país. Porém, estes valores 
observados na Região Centro foram inferiores aos valores de Portugal.

https://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=30198D2D8D0E6F0186401758828826CEF57320FD3CDFD3FC1B4CED58D376A94CA7AE819BE41BCE0B0F692F36BCB67F5250B8BE82A3B9BF5F030655A20F6DA151
https://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=0D628AC736652E96B39DABD5922C2F653B50F0EAC7D900C313F9511BCDECB75C5A501744070E83F3D9F12F72D70D5561C6B77B050AC9C41C971345D90E6D8BD7
https://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=ACE4B29E977474DB47ABB1481BFAB29491B36CB92673E4279D72CAE5DC9CE17132B8C448AEF7951A1FF38B99F863BB6663B93366F60296353538BF9FA640E175
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Trabalhadores por conta de outrem por NUTS II (%)

Com nível de instrução superior

14,2 13,8

25,7

11,6 11,7
9,8

11,5

22,2
19,8

35,1

16,1 16,0
14,3

17,7

24,9

0

20

40

Norte Centro Área
Metropolitana de

Lisboa

Alentejo Algarve Região
Autónoma dos

Açores

Região
Autónoma da

Madeira

%

2011 2021 Portugal (2021)

Em estabelecimentos com menos de 10 trabalhadores

24,0
25,7

18,1

29,0 29,2

32,9

21,321,0 22,0

15,5

23,9
26,0

21,1
19,2

19,8

0

20

40

Norte Centro Área
Metropolitana de

Lisboa

Alentejo Algarve Região
Autónoma dos

Açores

Região
Autónoma da

Madeira

%

2011 2021 Portugal (2021)



DataCentro
Mercado de Trabalho

11

Em estabelecimentos do setor terciário
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Já a proporção de TCO em estabelecimentos com menos de 10 trabalhadores diminuiu face 
a 2011 em todas as regiões NUTS II, o que pode significar que existem menos TCO a trabalhar 
em microempresas do que há 10 anos. Os valores do Centro neste indicador ultrapassaram 
a média nacional. 

https://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=97A056986FBDC41729F49A74B94A3E11756FF3AC4FBA4CF369B85CC733D8B7E76731EF5C450583D349FA5DB97B4FBF62D663B807B78A386FC68AAC51CBB2FDB5


Fonte: DataCentro – Informação para a Região (http://datacentro.ccdrc.pt/)

Nota: A informação relativa à atividade, emprego e desemprego respeita à nova série do Inquérito ao Emprego (série 2021), divulgada pelo INE, 
que, entre outras alterações metodológicas, deixou de considerar como empregadas as pessoas ocupadas em atividades de agricultura e pesca 
para autoconsumo e restringiu a população ativa ao grupo dos 16 aos 89 anos. Já os dados dos trabalhadores por conta de outrem (TCO) resultam 
dos quadros de pessoal produzidos pelo Gabinete de Estratégia e Planeamento (GEP) do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social 
(MTSSS).

Ganho: Montante ilíquido em dinheiro e/ou géneros, pago ao trabalhador, com carácter regular em relação ao período de referência, por tempo 
trabalhado ou trabalho fornecido no período normal e extraordinário. Inclui, ainda, o pagamento de horas remuneradas, mas não efetuadas (férias, 
feriados e outras ausências pagas).

População ativa: Conjunto de indivíduos com idade compreendida entre os 16 e os 89 anos que, no período de referência, integrava a mão-de-obra 
disponível para a produção de bens e serviços que entram no circuito económico (estava empregado e desempregado).

População desempregada: Conjunto de indivíduos com idade dos 16 aos 74 anos que, no período de referência, se encontrava simultaneamente 
nas seguintes situações: não tinha trabalho remunerado nem qualquer outro; tinha procurado ativamente um trabalho, remunerado ou não, 
ao longo de um período específico (no período de referência ou nas três semanas anteriores); estava disponível para trabalhar num trabalho, 
remunerado ou não.

População empregada: Conjunto de indivíduos com idade dos 16 aos 89 anos que, no período de referência, se encontrava numa das seguintes 
situações: tinha efetuado um trabalho de pelo menos uma hora, mediante o pagamento de uma remuneração ou de um benefício, em dinheiro 
ou em géneros (incluindo o trabalho familiar não remunerado); tinha uma ligação formal a um emprego ou trabalho, mas não estava ao serviço; 
estava em situação de pré-reforma, mas a trabalhar.

Trabalhador por conta de outrem: Indivíduo que exerce uma atividade sob a autoridade e direção de outrem, nos termos de um contrato de 
trabalho, sujeito ou não a forma escrita, e que lhe confere o direito a uma remuneração, a qual não depende dos resultados da unidade económica 
para a qual trabalha.

Proporção de TCO com nível de instrução superior = Trabalhadores por conta de outrem com nível de instrução superior (bacharelato, 
licenciatura, mestrado ou doutoramento) / Trabalhadores por conta de outrem total x100

Proporção de TCO em estabelecimentos com menos de 10 trabalhadores = Trabalhadores por conta de outrem em estabelecimentos com 
menos de 10 trabalhadores / Trabalhadores por conta de outrem total x100

Proporção de TCO em estabelecimentos do setor terciário = Trabalhadores por conta de outrem em estabelecimentos do setor terciário (CAE G 
a U) / Trabalhadores por conta de outrem total) x100

Taxa de atividade da população em idade ativa = (População ativa / População em idade ativa) x 100

Taxa de desemprego = População desempregada/População ativa x 100 

Taxa de desemprego das mulheres = (População desempregada do sexo feminino / População ativa do sexo feminino) x 100

Taxa de desemprego de longa duração = População desempregada há 12 ou mais meses/ População ativa x 100

Taxa de desemprego jovem = População desempregada dos 16 aos 24 anos/População ativa dos 16 aos 24 anos x 100

Taxa de emprego dos 20 aos 64 anos = População dos 20 aos 64 anos empregada/População dos 20 aos 64 anos x 100

p.p. - Pontos percentuais

TCO - Trabalhadores por conta de outrem

http://datacentro.ccdrc.pt/
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